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cyan magenta  amarelo  preto

Déficit 
primário salta 
para R$ 59,124
bi em julho

BANCO CENTRAL

O desembolso de R$ 62,78 bi-
lhões em precatórios fez o déficit
público disparar em julho. No
mês passado, o Governo Central
(Tesouro Nacional, Previdência
Social e Banco Central) registrou
déficit primário de R$ 59,124 bi-
lhões, divulgou ontem o Tesouro
Nacional.   No mesmo mês do
ano passado, o déficit primário
tinha ficado em R$ 8,868 bilhões.
No entanto, em 2024, o paga-
mento de precatórios tinha se
concentrado em fevereiro, não
em julho. Esse é o segundo maior
déficit para meses de julho, só
perdendo para 2020, no auge da
pandemia da covid-19, quando o
rombo ficou em R$ 87,886 bi-
lhões no mês. O valor de julho
veio pior que o esperado pelas
instituições financeiras. Segundo
a pesquisa Prisma Fiscal, divul-
gada todos os meses. PÁGINA 2

A população brasileira alcançou o contingente de 213,4 milhões de
habitantes em 1º de julho de 2025. A estimativa foi divulgada ontem
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e represen-
ta crescimento de 0,39% em relação ao ano anterior.  A publicação da
estimativa populacional no Diário Oficial da União é um requisito do
Tribuna de Contas da União e serve como base para cálculo do Fun-
do de Participação de Estados e Municípios, transferências de recur-

sos da União para os entes federativos. Para se chegar à estimativa
populacional, o IBGE parte do último censo realizado (2022) e faz
projeção anual em cima de dados como taxas de mortalidade e nas-
cimento. Os dados também são fundamentais para indicadores eco-
nômicos e sociodemográficos nos períodos entre os censos. Na pu-
blicação, o IBGE aponta a população de todos os estados, do Distrito
Federal, regiões metropolitanas e municípios. PÁGINA 3

População do Brasil chega a 213,4 mi
IBGE

O presidente do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES),
Aloizio Mercadante(foto), disse ontem que es-
tuda a possibilidade de suspender tempora-
riamente o pagamento de dívidas de algumas
empresas afetadas pelas sobretaxas dos Esta-
dos Unidos.  A medida, conhecida pelo termo
stand-still, priorizaria empresas que traba-
lham com produtos perecíveis. A estratégia já
foi aplicada para ajudar empresas afetadas pe-
las enchentes de 2024 no Rio Grande do Sul.
“Nós vamos ter que estudar junto com a Fa-
zenda, com os bancos. Mas, em alguns com-
plexos regionais, especialmente de produtos
perecíveis, enquanto as compras públicas não
estiverem implantadas, talvez tenhamos que
tomar essa medida. Ela surgiu da nossa pauta
de conversas e vou levar para o governo, para
tentar desenhar uma estratégia”, disse Merca-
dante. O presidente do BNDES recebeu prefei-
tos de 15 cidades do país na sede do banco, no
Rio de Janeiro, para detalhar medidas do Pla-
no Brasil Soberano. PÁGINA 2

PLANO SOBERANO

LAVAGEM DE DINHEIRO

BNDES pode adiar dívidas de
afetados por tarifaço dos EUA 

TOMAZ SILVA/ABRASIL

As três operações deflagradas ontem contra a la-
vagem de dinheiro criminoso por meio do setor de
combustíveis resultaram no cumprimento de mais
de 400 mandados judiciais, incluindo 14 de prisão
e centenas de buscas e apreensões, em pelo menos
oito estados. As medidas judiciais levaram ao blo-

queio e sequestro de mais de R$ 3,2 bilhões em
bens e valores. Os grupos criminosos movimenta-
ram, de forma ilícita, aproximadamente R$ 140 bi-
lhões.  Para o ministro da Justiça, Ricardo Lewan-
dowski (foto), as operações foram “as maiores da
história contra o crime organizado”. PÁGINA 5

Julgamento 
de Bolsonaro 
é ‘lição de
democracia’

THE ECONOMIST

A revista britânica The Econo-
mist, que chegou às bancas on-
tem, dá destaque em sua capa ao
julgamento que começa na pró-
xima semana e pode condenar o
ex-presidente Jair Bolsonaro e
mais sete aliados pela trama gol-
pista ocorrida para tentar rever-
ter o resultado das eleições de
2022. Bolsonaro ilustra a capa
com o rosto pintado de verde e
amarelo e um chapéu viking de
pele de animal, em uma referên-
cia a um dos invasores do Capi-
tólio nos EUA. No episódio, em
janeiro de 2021, apoiadores de
Donald Trump tentaram impe-
dir uma sessão do Congresso pa-
ra validar a eleição de Joe Biden.
Um dos homens usava chapéu
semelhante, com o rosto pintado
com as cores dos EUA. PÁGINA 5

Conselheiro
acusa Índia
de financiar
guerra russa

UCRÂNIA

O conselheiro econômico da
Casa Branca, Peter Navarro,
usou sua conta no X para de-
fender a imposição de tarifas
de 50% sobre importações in-
dianas anunciada pelo presi-
dente Donald Trump - que já
estão em vigor. Segundo Na-
varro, a medida não trata ape-
nas de "comércio injusto da
China", mas de "cortar a linha
de financiamento que a Índia
estendeu à máquina de guerra
de Vladimir Putin". Em série de
postagens, Navarro explicou a
lógica que, segundo ele, sus-
tenta a decisão. "Consumido-
res americanos compram pro-
dutos indianos enquanto a Ín-
dia barra exportações dos EUA
com altas tarifas e barreiras
não tarifárias. PÁGINA 6

Operações contra crime no setor de
combustíveis bloquearam R$ 3,2 bi 

JOSÉ CRUZ/ABRASIL

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(20/08) 15%
TR
(27/08) 0,1761%
Poupança 
(27/08) 0,6770%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(20/08) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 604,16
EURO Comercial
Compra: 6,3152 Venda: 6,3158

EURO turismo 
Compra: 6,4041 Venda: 6,5841
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4115 -0,58%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4056 Venda: 5,4062
DÓLAR turismo
Compra: 5,4360 Venda: 5,6160

Raizen SA 1,090 +2,83% +0,030

B3 SA - Brasil, Bolsa, Balcao13,03+2,84% +0,36

Magazine Luiza S.A. 7,84 +9,19% +0,66

Cogna Educacao S.A. 2,92 +0,34% +0,01

Banco Bradesco SA Pfd 16,79 +2,19% +0,36

Viver S.A. 0,71 +16,39% +0,10

Sondotecnica Engenharia59,00 +11,53% +6,10

Alfa Holdings SA Pfd A 6,99 +10,08% +0,64

Magazine Luiza S.A. 7,84 +9,19% +0,66

Paranapanema S.A. 1,47 +8,89% +0,12

Belora RDVC S.A. 36,630 −23,19% −11,060

PDG Realty SA 0,16 −20,00% −0,04

REAG Investimentos SA 3,170 −15,69% −0,590

Oi S.A. 0,52 −13,33% −0,08

Ampla Energia SA 12,20 −10,43% −1,42

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 1,32% / 141.049,20 / 1.843,39 / Volume: 22.806.474.771 / Negócios: 3.650.320

Dow Jones 45.636,9+0,16%

S&P 500 6.501,86+0,32%

NASDAQ Composite 21.705,158+0,53%

Nasdaq 100 23.703,45+0,58%

Euronext 100 1.600,72+0,06%

CAC 40 7.762,6+0,24%

Especial

PÁGINA 3

Tecnologia
revoluciona o
agronegócio

brasileiro
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Economia

Bolsa renova recorde
intradia e encerra pela
2ª vez a 141 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

O noticiário político colocou
a Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) em recorde histórico
no intradia, mas não no fecha-
mento de ontem: acima, no pri-
meiro caso, da marca de 4 de ju-
lho, que segue como maior ní-
vel de encerramento, então aos
141.263,56 pontos. Dessa for-
ma, ficou em segundo plano,
Ontem a operação da Polícia
Federal sobre incursões do PCC
no setor de combustíveis, que
atingiu empresas financeiras da
Faria Lima, centro nervoso do
setor no País.

No melhor momento, o Índi-
ce Bovespa (Ibovespa) foi aos
142.138,27 pontos, novo recor-
de, saindo de mínima na aber-
tura a 139.205,81 pontos, com
giro ontem a R$ 22,7 bilhões. Ao
fim, marcava ganho de 1,32%,
aos 141.049,20 pontos, pela se-
gunda vez na casa dos 141 mil,
quase repetindo o nível de 4 de
julho. No ano, avança 17,26%.

Na semana, avança 2,23% e
no mês, faltando apenas a ses-
são de hoje para o encerramen-
to de agosto, sobe 6%, por en-
quanto a caminho de sua maior
ascensão desde março, então
em alta de 6,08%. Se conseguir
superar esta marca, na sexta,
buscará o maior ganho mensal
desde agosto do ano passado,
quando teve alta de 6,54% - caso
avance ainda mais, rompendo a
valorização vista um ano atrás,
será o maior ganho para o índi-
ce desde novembro de 2023
(+12,54%).

Apenas cinco dos 84 papéis
que compõem a carteira Ibo-
vespa ficaram de fora da eufo-
ria: Pão de Açúcar (-1,39%), Te-
lefônica Brasil (-0,44%), Suzano
(-0,28%), Petz (-0,26%) e BRF (-
0,05%). Na ponta oposta, Maga-
zine Luiza (+9,19%), Ultrapar
(+8,08%), Vamos (+7,92%), Usi-
minas (+5,23%) e Vibra
(+4,97%).

Entre as blue chips, destaque
para as ações de grandes ban-
cos no dia em que o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad,
anunciou que a Receita Federal
atuará, a partir da sexta-feira,
com o mesmo rigor sobre as fin-
techs do que o atribuído às
maiores instituições financei-
ras. Os ganhos do dia no seg-
mento ficaram entre 1,51%
(Santander Unit) e 2,35% (Bra-
desco ON). Itaú PN, principal
papel do setor, subiu 2,08%.
BTG fechou em alta de 1,07%.

Os carros-chefes das com-
modities, Petrobras (ON
+1,21%, PN +0,88%) e Vale (ON
+0,04%), mostraram ganhos
mais discretos no fechamento.

DÓLAR 
Após trocas de sinal pela ma-

nhã, o dólar se firmou em leve
baixa ao longo da tarde de on-
tem, em meio ao aprofunda-
mento das perdas da moeda
americana no exterior e ao
avanço do petróleo. 

Com mínima de R$ 5,3974 e
máxima de R$ 5,4319, o dólar à
vista encerrou a sessão de on-
tem, em baixa de 0,2%, a R$
5,4064. 

Sexta-feira, 29 de agosto de 2025

SUSPENSÃO

BNDES pode adiar dívidas de
afetados por tarifaço dos EUA
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

O
presidente do Banco
Nacional de Desen-
volvimento Econô-

mico e Social (BNDES), Aloizio
Mercadante, disse ontem que
estuda a possibilidade de sus-
pender temporariamente o pa-
gamento de dívidas de algumas
empresas afetadas pelas sobre-
taxas dos Estados Unidos.  

A medida, conhecida pelo
termo stand-still, priorizaria
empresas que trabalham com
produtos perecíveis. A estraté-
gia já foi aplicada para ajudar
empresas afetadas pelas en-
chentes de 2024 no Rio Grande
do Sul.

“Nós vamos ter que estudar
junto com a Fazenda, com os
bancos. Mas, em alguns com-
plexos regionais, especialmente
de produtos perecíveis,  en-
quanto as compras públicas
não estiverem implantadas, tal-
vez tenhamos que tomar essa
medida. Ela surgiu da nossa
pauta de conversas e vou levar
para o governo, para tentar de-
senhar uma estratégia”, disse
Mercadante.

O presidente do BNDES re-
cebeu prefeitos de 15 cidades
do país na sede do banco, no

Rio de Janeiro, para detalhar
medidas do Plano Brasil Sobe-
rano. O programa foi criado pe-
lo governo federal para ajudar
exportadores e trabalhadores
afetados pelas sobretaxas dos
EUA.

Além de Eduardo Paes, pre-
feito do Rio de Janeiro, estive-
ram presentes os prefeitos An-
derson Farias (São José dos
Campos/SP), Margarida Salo-
mão (Juiz de Fora/MG), Andrei
Gonçalves (Juazeiro/BA), Dário
Saadi (Campinas/SP), Alexan-
dre Ferreira (Franca/SP), Simão
Durando (Petrolina/PE), Luiz
Caetano (Camaçari/BA), Heli-
nho Zanatta (Piracicaba/SP),
Rodrigo Neves (Niterói/RJ),
Hingo Hammes (Petrópolis/RJ)
e Wagner Rodrigues (Araguaí-
na/TO). O município de Ca-
choeiro de Itapemirim/ES foi
representado pelo vice-prefeito
Júnior Corrêa.

“A equipe vai percorrer os
municípios mais afetados e fa-
zer uma audiência pública com
os empresários para detalhar as
linhas de crédito. Isso para que
o processo possa fluir o mais rá-
pido possível, porque o tempo é
fundamental na economia.
Quanto mais a gente atrasa,
maior é o prejuízo. Se a gente se

antecipa, e todo mundo conse-
gue manter as suas atividades, a
economia segue crescendo”,
disse Mercadante.

LINHAS DE CRÉDITO
Na semana passada, o

BNDES detalhou como vai so-
correr as empresas brasileiras
exportadoras. Aquelas que per-
deram mais de 5% do fatura-
mento bruto total terão priori-
dade para acessar as linhas de
crédito.

Serão disponibilizados R$ 40
bilhões em quatro linhas de cré-
dito. Desse total, R$ 30 bilhões
serão do Fundo Garantidor de
Exportações (FGE) e R$ 10 bi-
lhões de recursos do próprio
banco.

As linhas são divididas em
Capital de Giro (financiamento
de gastos operacionais); Giro
Diversificação (busca de novos
mercados); Bens de Capital
(aquisição de máquinas e equi-
pamentos); e Investimento
(inovação tecnológica, adapta-
ção da atividade produtiva, de
produtos, de serviços e de pro-
cessos, e adensamento da ca-
deia produtiva).

MUNICÍPIOS AFETADOS
O prefeito Simão Durando

(União Brasil) de Petrolina, Per-
nambuco, foi ao encontro no
BNDES e disse representar os
municípios de todo o Vale do
São Francisco, região com volu-
me grande de exportação de
frutas tropicais, especialmente
manga e uva.

Segundo Durando, o tarifaço
promovido pelo presidente Do-
nald Trump deixou todos de
“mãos atadas”. Ele explicou que
há uma janela limite entre agos-
to e outubro para exportar 2.500
contêineres de manga e 700
contêineres de uva para os Esta-
dos Unidos.

“Viemos junto ao BNDES pe-
dir dilatação de prazos, como
também o acesso ao crédito pa-
ra pequenos, médios e grandes
exportadores do Vale do São
Francisco”, disse o prefeito de
Petrolina.

“Um terço da população de
Petrolina vive diretamente da
fruticultura irrigada. No Vale de
São Francisco, mais de 1 milhão
de pessoas dependem da fruti-
cultura irrigada da exportação
de manga e uva para os Estados
Unidos, América do Norte e Eu-
ropa. A gente sai daqui satisfei-
to, com as propostas financeiras
que vão ser implementadas”,
complementou.

MERCADOS

Com precatórios, déficit primário
salta para R$ 59,12 bi em julho
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O desembolso de R$ 62,78 bi-
lhões em precatórios fez o déficit
público disparar em julho. No mês
passado, o Governo Central (Te-
souro Nacional, Previdência So-
cial e Banco Central) registrou dé-
ficit primário de R$ 59,124 bilhões,
divulgou ontem o Tesouro Nacio-
nal.   No mesmo mês do ano pas-
sado, o déficit primário tinha fica-
do em R$ 8,868 bilhões. No entan-
to, em 2024, o pagamento de pre-
catórios tinha se concentrado em
fevereiro, não em julho.

Esse é o segundo maior déficit
para meses de julho, só perdendo
para 2020, no auge da pandemia
da covid-19, quando o rombo fi-
cou em R$ 87,886 bilhões no mês.

O valor de julho veio pior que
o esperado pelas instituições fi-
nanceiras. Segundo a pesquisa
Prisma Fiscal, divulgada todos os
meses pelo Ministério da Fazen-
da, os analistas de mercado espe-
ravam resultado negativo de R$
49 bilhões.

Nos sete primeiros meses deste
ano, o Governo Central registra
déficit primário de R$ 70,27 bi-
lhões. Apesar do desembolso de
precatórios, dívidas com sentença
judicial definitiva, o resultado
continua melhor do que no mes-
mo período do ano passado,
quando atingiu R$ 76,24 bilhões.

O resultado primário represen-
ta a diferença entre as receitas e os
gastos, desconsiderando o paga-
mento dos juros da dívida pública.
A Lei de Diretrizes Orçamentárias
(LDO) deste ano e o novo arca-
bouço fiscal estabelecem meta de
déficit primário zero, com mar-
gem de tolerância de 0,25 ponto
percentual do Produto Interno
Bruto (PIB, soma dos bens e servi-
ços produzidos no país) para cima
ou para baixo, para o Governo
Central. No limite inferior da me-

ta, isso equivale a déficit de até R$
31 bilhões.

EXCLUSÃO DA META
Após um acordo com o Supre-

mo Tribunal Federal (STF) no fim
de 2023, R$ 26,3 bilhões de preca-
tórios estão excluídos da meta fis-
cal deste ano. Dessa forma, a equi-
pe econômica espera atingir o li-
mite de R$ 31 bilhões de déficit
sem problemas, até o fim do ano.

Originalmente, a equipe eco-
nômica estipulava que teria de pa-
gar R$ 69 bilhões em precatórios
em julho, mas a conta foi revisada
para baixo após informações re-
passadas pelos tribunais ao Te-
souro e ficou em torno de R$ 63 bi-
lhões. Segundo o Relatório Bimes-
tral de Receitas e Despesas, divul-
gado no fim de julho, o Orçamen-
to deste ano prevê déficit primário
de R$ 74,1 bilhões. Dessa forma, o
governo espera obter superávit
primário em alguns meses no se-
gundo semestre para alcançar es-
sa estimativa.

RECEITAS
Na comparação com julho do

ano passado, as receitas subiram,
mas as despesas aumentaram ain-
da mais por causa dos precatórios.
No mês passado, as receitas líqui-
das subiram 10% em valores no-
minais. Descontada a inflação pe-
lo Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), no
entanto, a alta chega a 4,5%. Pres-
sionadas pela Previdência Social e
pelo Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC), além dos precató-
rios, as despesas totais subiram
35,8% em valores nominais e 1,6%
após descontar a inflação.

A arrecadação federal recorde
em julho ajudou a segurar o déficit
primário. Se considerar apenas as
receitas administradas (relativas
ao pagamento de tributos), houve
alta de 5,8% em julho na compara-

ção com o mesmo mês do ano
passado, já descontada a inflação.

As receitas não administradas
pela Receita Federal, no entanto,
cresceram apenas 0,3% acima da
inflação na mesma comparação.
O principal fator que impediu o
crescimento foi a queda de R$
394,9 milhões nos royalties de pe-
tróleo, por causa do barateamento
do preço do barril no mercado in-
ternacional.

OUTRAS DESPESAS
Em relação a outras despesas,

os gastos com o Benefício de
Prestação Continuada (BPC) su-
biram 11,9% acima da inflação
em julho na comparação com o
mesmo mês do ano passado.
Apesar do crescimento do núme-
ro de beneficiários e da política
de valorização do salário míni-
mo, o Tesouro Nacional infor-
mou que a concentração de pre-
catórios foi a principal responsá-
vel pela variação em julho.

As despesas obrigatórias com
controle de fluxo, que englobam
os programas sociais, caíram 5,5%
em julho, descontada a inflação,
em relação ao mesmo mês de
2024. Apenas os gastos com o Bol-
sa Família, que passam por uma
revisão constante de cadastro, caí-
ram R$ 812,6 milhões, 5,8%, des-
contada a inflação.

INVESTIMENTOS
Quanto aos investimentos em

obras públicas e compra de equi-
pamentos, o total nos sete primei-
ros meses do ano somou R$
37,919 bilhões. O valor representa
queda de 18,2% descontado o IP-
CA em relação ao mesmo período
de 2024. Nos últimos meses, essa
despesa tem alternado momentos
de crescimento e de queda des-
contada a inflação.

O Tesouro atribui a volatilidade
ao ritmo variável no fluxo de obras

públicas e à política de faseamen-
to, que limita o empenho (autori-
zação) de gastos discricionários
(não obrigatórios) a dois terços da
verba prevista para o mês.

O prefeito Alexandre Augusto
Ferreira (MDB), de Franca, no in-
terior de São Paulo, destacou o
impacto das tarifas norte-ameri-
canas em municípios como os de
Piracicaba, Campinas e São José
dos Campos. São locais que traba-
lham com produtos manufatura-
dos e indústrias de bens de consu-
mo duráveis. No caso de Franca,
as sobretaxas afetam principal-
mente o setor de calçados, que
emprega entre 12 mil e 14 mil pes-
soas diretamente. Algumas em-
presas chegam a vender 100% da
produção para os EUA.

“Hoje, nós temos em torno de 1
milhão de pares de sapatos que
vão ser brecados no embarque.
Nós temos algumas especificida-
des � o modelo e a forma do calça-
do vendido para os norte-ameri-
canos são diferentes do resto do
mundo e diferentes do mercado
interno brasileiro. [São] Contratos
que foram feitos no ano passado,
com previsão de entrega agora.
Não conseguiremos colocar os
produtos em outro mercado”, dis-
se Ferreira.

TARIFAÇO
As tarifas de 50% anunciadas

pelo governo dos Estados Unidos
contra produtos brasileiros estão
entre as mais altas em vigor na
guerra comercial promovida pelo
presidente Donald Trump contra
aliados comerciais.

A sobretaxa faz parte de uma
série de medidas postas em práti-
ca pelo governo americano contra
o Brasil e autoridades brasileiras,
como uma investigação comercial
sobre o Pix e sanções financeiras
contra o ministro do Supremo Tri-
bunal Alexandre de Moraes.

BANCO CENTRAL

Inflação do aluguel
sobe 0,36% em agosto,
após 3 meses de queda

IGP-M 

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

Depois de três meses de que-
da, o Índice Geral de Preços –
Mercado (IGP-M), conhecido
como “inflação do aluguel”, vol-
tou a ficar positivo e fecha agos-
to em 0,36%. O dado foi divulga-
do ontem pelo Instituto Brasilei-
ro de Economia (Ibre) da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV).  

Em julho, o IGP-M tinha
marcado -0,77%, seguindo dois
meses de queda, maio (-0,49%)
e junho (-1,67%).Com o resulta-
do de agosto, o índice acumula
3,03% nos últimos 12 meses.
Nesta mesma época de 2024, o
IGP-M mensal tinha sido de
0,29% e de 4,26% no acumulado
de um ano. Em março de 2025, o
indicador chegou a bater 8,58%.

A FGV leva em conta três
componentes para apurar o
IGP-M. O maior peso é o Índice
de Preços ao Produtor Amplo
(IPA), que mede a inflação senti-
da pelos produtores e responde
por 60% do IGP-M cheio.

COMPONENTES
Em agosto, o IPA subiu

0,43%, invertendo o comporta-
mento de julho (-1,29%). As
principais influências de alta
vieram do minério de ferro
(6,76%), da soja em grão (3,73%)
e da banana (15,03%).

Outro componente do IGP-
M é o Índice de Preços ao Con-
sumidor (IPC), que responde

por 30% do indicador. Em agos-
to, o IPC recuou 0,07%. Os itens
que mais ajudaram a segurar os
preços foram a passagem aérea,
que caiu 8,56%, a tarifa de eletri-
cidade residencial (-1,97%) e a
gasolina (-0,85%).

O recuo do bilhete de avião
pode ser explicado pelo fim do
período escolar, quando há di-
minuição da procura. Em rela-
ção à conta de luz, o alívio veio
por causa do Bônus de Itaipu �
desconto na conta que benefi-
ciou 80,8 milhões de consumi-
dores. Conforme adiantou a
Agência Brasil, a bonificação
compensou a bandeira tarifária
vermelha 2, que adiciona R$
7,87 na conta e luz a cada 100
Kwh consumidos.

O terceiro componente me-
dido pela FGV é o Índice Nacio-
nal de Custo da Construção (IN-
CC), que subiu 0,70% no mês.

INFLAÇÃO DO ALUGUEL
O IGP-M é conhecido como

inflação do aluguel porque o
acumulado de 12 meses costu-
ma ser base para cálculo de
reajuste anual de contratos
imobiliários. Além disso, o in-
dexador é utilizado para rea-
justar algumas tarifas públicas
e serviços essenciais. A FGV faz
a coleta de preços em Belo Ho-
rizonte, Brasília, Porto Alegre,
Recife, Rio de Janeiro, São Pau-
lo e Salvador. O período de le-
vantamento do IGP-M foi 21 de
julho a 20 de agosto.



CMN ajusta e regula
crédito a empresas
afetadas por tarifaço

SOCORRO FINANCEIRO

WELTON MÁXIMO/ABRASIL

O Conselho Monetário Na-
cional (CMN) ajustou uma
resolução editada na última
sexta-feira para esclarecer a
regulamentação das linhas
de crédito a empresas afeta-
das pelo tarifaço do governo
dos Estados Unidos. As mu-
danças de redação, informou
o Ministério da Fazenda, em
Brasília, pretendem diminuir
dúvidas jurídicas e aumentar
a precisão do texto.  

“As mudanças aprovadas
têm caráter  redacional  e
buscam conferir maior clare-
za normativa e segurança ju-
rídica às regras trazidas pela
Resolução nº 5.242, sem alte-
rar o mérito da política pú-
blica”, informou o ministé-
rio, em nota.

A primeira mudança, no
segundo artigo, troca a ex-
pressão “Nomenclatura Co-
mum do Mercosul (NCM)”,
tipo de código tarifário, por
“produtos”.

Segundo a Fazenda, a no-
va redação permitirá identi-
ficar com mais precisão as
empresas efetivamente afe-
tadas pelas tarifas impostas
pelos Estados Unidos, igua-
lando a redação à portaria
conjunta editada pelos Mi-

nistérios  da Fazenda e  do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços na sex-
ta-feira.

PUNIÇÕES
A segunda mudança deixa

explícitas, no terceiro artigo,
as punições no eventual des-
cumprimento de obrigações
dos tomadores de crédito,
que incluem a manutenção
de empregos. O texto escla-
rece que as penalidades inci-
dem de forma adicional aos
encargos f inanceiros,  não
em substituição a eles.

“Com esses aperfeiçoa-
mentos, o CMN reforça a efe-
tividade da norma e assegu-
ra que as  l inhas emergen-
ciais cumpram seu objetivo:
prover liquidez e garantir a
continuidade das atividades
das empresas brasileiras ex-
postas ao choque tarifário
externo,  preservando em-
pregos e a capacidade pro-
dutiva nacional”, informou o
Ministério da Fazenda.

Presidido pelo ministro
da Fazenda, Fernando Had-
dad, o CMN também é com-
posto pelo  presidente  do
Banco Central do Brasil, Ga-
briel Galípolo, e pela minis-
tra do Planejamento e Orça-
mento, Simone Tebet.

IBGE

População brasileira chega a
213,4 milhões em julho de 2025 
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ARASIL

A
população brasileira al-
cançou o contingente de
213,4 milhões de habi-

tantes em 1º de julho de 2025. A
estimativa foi divulgada ontem
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) e repre-
senta crescimento de 0,39% em
relação ao ano anterior.  

A publicação da estimativa
populacional no Diário Oficial
da União é um requisito do Tri-
buna de Contas da União e serve
como base para cálculo do Fun-
do de Participação de Estados e
Municípios, transferências de
recursos da União para os entes
federativos.

Para se chegar à estimativa po-
pulacional, o IBGE parte do últi-
mo censo realizado (2022) e faz
projeção anual em cima de dados
como taxas de mortalidade e nas-
cimento. Os dados também são
fundamentais para indicadores
econômicos e sociodemográficos
nos períodos entre os censos.

Na publicação, o IBGE apon-
ta a população de todos os esta-
dos, do Distrito Federal, regiões
metropolitanas e municípios.
Uma novidade de 2025 é a inclu-
são de Boa Esperança do Norte,
com 5.877 habitantes no Mato
Grosso, o mais novo município
do país, que soma atualmente
5.571 cidades.

De acordo com o gerente de
Estudos e Análises da Dinâmica

Demográfica do IBGE, Marcio
Minamiguchi, o Brasil vivencia
tendência de crescimento cada
vez menor.

“Os resultados mostram uma
desaceleração, o que já era indi-
cado pelo Censo 2022 e pelas Pro-
jeções da População”, avalia.

De acordo com o instituto, a
população brasileira seguirá
em trajetória de crescimento
até 2041, atingindo 220,43 mi-
lhões de habitantes, passando a
encolher a partir de 2042. Em
2070, o país deve ter 199,2 mi-
lhões de pessoas.

DESTAQUES
• São Paulo é o estado mais po-

puloso do país, com 46 mi-
lhões de habitantes, o que re-

presenta 21,6% da população.
É quase o mesmo de dizer que
um em cada cinco brasileiros
mora em São Paulo.

• Roraima, com 738.772, é o es-
tado menos populoso.

• A cidade de São Paulo é a mais
populosa do país, com 11,9 mi-
lhões de habitantes.

• Se a capital paulista fosse um
estado, seria mais populosa do
que 23 estados brasileiros, per-
dendo apenas para São Paulo,
Minas Gerais, Rio de Janeiro e
Bahia.

• Entre as capitais, Palmas, no
Tocantins, tem a menor popu-
lação, 328,5 mil pessoas.

• Serra da Saudade, em Minas
Gerais, é a menor cidade brasi-
leira, com 856 habitantes.

Sexta-feira, 29 de agosto de 2025
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Brasil e México abrem mercados 
para novos produtos agrícolas
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O vice-presidente Geraldo
Alckmin, que é ministro do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, avaliou como
positiva a visita oficial ao Méxi-
co, encerrada ontem, na Cidade
do México, a capital do país. O
último compromisso e ponto al-
to da viagem foi uma audiência
com a presidenta mexicana,

Claudia Sheinbaum, no Palácio
Nacional.    

"Convidei a presidenta Clau-
dia para a COP30, em Belém, no
mês de novembro. Falamos de
multilateralismo, fortalecimen-
to da democracia, inclusão e
combate à fome. Então, foi uma
conversa muito proveitosa",
destacou Alckmin em uma en-
trevista coletiva pouco antes de
embarcar de volta a Brasília.

Brasil e México são as duas
maiores economias da América
Latina e possuem uma corrente
de comércio que somou US$
13,6 bilhões em 2024. Um dos
objetivos da viagem foi tentar
ampliar negociações comer-
ciais em setores estratégicos,
como agronegócio e indústria.

Acompanhado por empre-
sários, pelo ministro da Agri-
cultura, Carlos Fávaro, e pela

ministra do Planejamento, Si-
mone Tebet, o vice-presidente
anunciou a assinatura acordos
para abertura de novos merca-
dos entre os países.

"São três produtos que o
Brasil abrirá o comércio: aspar-
gos,  pêssego e derivados de
atum. E eles abrem o mercado
para a farinha de ração animal
para bovinos e suínos", desta-
cou.
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Amanda Salis Guazzelli, produtora rural da
quarta geração da família, advogada com 15

anos de atuação no agronegócio e especialista em
governança familiar e patrimonial, explica que a
agricultura de precisão já possui um “kit básico”
composto por drones, sensores de solo, planta e
clima, além de imagens de satélite, todos integra-
dos a softwares analíticos. Segundo ela, a inteli-
gência artificial se tornou “o motor para transfor-
mar dado em decisão”, apoiando desde a detec-
ção precoce de pragas e doenças até a recomenda-
ção de insumos em taxas variáveis.

Esse movimento está em linha com a realidade
do campo brasileiro. Em 2025, o uso de drones
agrícolas passou de cerca de 3 mil unidades em
2021 para mais de 35 mil, um salto de mais de 11
vezes em apenas quatro anos. Estudos recentes
mostram que a chamada Agricultura 5.0 já garante
ganhos de produtividade entre 15% e 25%, além de
reduzir em até 30% os custos operacionais.

Na visão de Amanda, a grande vantagem dessas
ferramentas é a precisão no manejo da lavoura.
Ela explica que drones e satélites permitem identi-
ficar problemas na plantação e que sensores em
campo apontam, com exatidão, quando irrigar,
adubar ou corrigir o solo. Isso evita a aplicação
uniforme de insumos, reduzindo desperdícios e
custos. “O produtor consegue intervir no momen-
to certo, usando apenas o necessário e no local
correto”, observa.

Os benefícios também aparecem na sustenta-
bilidade. Amanda lembra que tecnologias de ma-
nejo localizado reduzem o consumo de água,
energia e insumos químicos, além de auxiliar no
monitoramento de áreas de preservação, bordas
de rios e matas ciliares. “Produtividade e susten-
tabilidade podem caminhar juntas, fortalecendo
a imagem do produtor no mercado”, afirma. Da-
dos recentes comprovam: a irrigação de precisão
pode reduzir o uso de água em até 50%, enquanto
o monitoramento por satélite ajuda a controlar
impactos ambientais.

Apesar dos avanços, os desafios são significati-
vos, principalmente para pequenos e médios pro-
dutores. O custo inicial, a necessidade de conecti-
vidade no meio rural e a falta de capacitação técni-
ca são os maiores obstáculos. Amanda destaca
que operar drones, interpretar imagens multies-
pectrais e integrar essas soluções à rotina da fazen-
da exige investimento em treinamento e adapta-
ção de processos.

Outro ponto de transformação está na mão de
obra. Para Amanda, as funções no campo já exi-
gem mais análise e domínio de ferramentas digi-
tais do que tarefas repetitivas. Profissionais capa-
zes de operar drones, interpretar dados geoespa-
ciais e usar softwares de agricultura de precisão
ganham cada vez mais espaço. Ela ressalta que es-
se avanço tecnológico tem atraído jovens para o
agronegócio e reduzido o chamado gap geracio-
nal. “As novas gerações veem no campo um am-
biente conectado e inovador”, comenta.

Esse movimento mostra como a agricultura
brasileira vive um momento de convergência
entre tradição e inovação, onde tecnologia e co-
nhecimento humano se unem para ampliar a
eficiência, a sustentabilidade e a competitivida-
de do setor.

Tecnologia revoluciona o agronegócio
brasileiro: drones, sensores e IA ampliam

produtividade e sustentabilidade no campo
PEXELS
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Polícia apreende mais
de duas toneladas de
cobre em operação 

RECEPTAÇÃO DE METAIS

A Polícia Civil de São Paulo
apreendeu mais de duas tone-
ladas de cobre durante a ter-
ceira fase da Operação Ce-
gueira, deflagrada na terça-
feira, com o objetivo de des-
mantelar redes de receptação
de metais. A ação aconteceu
durante o cumprimento de 89
ordens de vistoria e três de
busca e apreensão em estabe-
lecimentos comerciais suspei-
tos de negociar metais sem
comprovação de origem na re-
gião de São José do Rio Preto,
no interior de São Paulo.

Durante as buscas, também
foram recolhidos 15 quilos de
alumínio, além de notas e do-
cumentos que vão completar
as investigações sobre a recep-
tação. Quatro suspeitos foram
presos em flagrante.

Ao todo, foram empenha-

dos 248 policiais civis, que
contaram com apoio de em-
presas de telefonia. 

As duas primeiras fases da
Operação Cegueira geraram
impactos positivos na região,
uma vez que houve redução
de furtos de fios. 

O crime de receptação qua-
lificada não requer necessa-
riamente o flagrante, apenas a
comprovação da origem ilícita
do produto, e pode resultar
em uma pena superior a dez
anos de prisão. 

Os envolvidos, após serem
informados sobre a proibição
de comercializar metais sem
comprovação, foram encami-
nhados à sede do Departa-
mento de Polícia Judiciária do
Interior 5, em São José do Rio
Preto. As investigações pros-
seguem.

RAPOSO TAVARES

Governo de SP reforça
compromisso ambiental 
O

Governo de São Pau-
lo, por meio da Secre-
taria de Parcerias em

Invest imentos  (SPI) ,  está
avançando no programa de
concessões rodoviárias com o
projeto da Nova Raposo Tava-
res (SP-270), que prevê R$ 8
bilhões em obras de moderni-
zação. 

A iniciativa vai transformar
um dos principais corredores
da região metropolitana, am-
pliando a mobilidade, redu-
zindo acidentes e oferecendo
mais segurança para motoris-
tas e pedestres.

No trecho entre Cotia e São
Paulo (km 10,94 ao km 34), sob

gestão da Ecovias Raposo Cas-
tello, serão construídas margi-
nais contínuas – não pedagia-
das, eliminados os semáforos
e reorganizados os acessos.
Essas intervenções devem me-
lhorar a fluidez do tráfego e re-
duzir pontos de risco. O siste-
ma de pedágio eletrônico (Siga
Fácil) só começará a funcionar
após a conclusão das obras,
em 2032, assegurando que os
usuários recebam primeiro as
melhorias iniciais.

A Raposo Tavares está entre
as rodovias com maior índice
de acidentes do Estado, com
96 mortes registradas em 2023,
segundo o Infosiga.  A expe-

riência em rodovias já conce-
didas demonstra resultados
consistentes: redução média
de 51% nas mortes e 48% nos
acidentes. A expectativa é que
a Nova Raposo siga essa ten-
dência, salvando vidas e pro-
porcionando mais conforto
aos usuários.

SUSTENTABILIDADE
Com foco em mobilidade,

sustentabilidade e segurança,
a  Nova Raposo representa
uma transformação significa-
tiva para um dos principais
corredores da região metropo-
litana — entregando benefí-
cios duradouros para motoris-

tas, pedestres e comunidades.
Desde o início da conces-

são, equipes técnicas realizam
estudos detalhados sobre a re-
gião, considerando aspectos
geológicos, ambientais e so-
cioeconômicos. Esses levanta-
mentos, aliados à elaboração
do Estudo e do Relatório de
Impacto Ambiental (EIA/RI-
MA) em análise pela CETESB,
vão embasar a  definição do
traçado final da Nova Raposo.
A proposta será apresentada
em consulta pública, garantin-
do transparência e participa-
ção da sociedade. O projeto
executivo segue em fase de de-
senvolvimento.

DDM 40 anos: mulheres que
protegem mulheres em São Paulo

Ao longo dos últimos 40 anos,
São Paulo se consolidou como a
maior rede de proteção de mu-
lheres vítimas de violência do
país. Além da ampliação e expan-
são das Delegacias de Defesa da
Mulher, o Estado avançou no uso
de tecnologias para que mais mu-
lheres se sintam seguras para de-
nunciar e procurar ajuda. Por trás
dessas iniciativas, existem diver-
sas mulheres que trabalham sem
parar para atender e acolher es-
sas vítimas. 

A evolução das delegacias da
mulher é tema da série de repor-
tagens 40 Anos de Proteção às
Mulheres, produzida pela Agên-
cia SP. A agência de notícias ofi-
cial do Governo de São Paulo
completa um ano neste mês,
quando se promove também o
Mês de Conscientização e Com-
bate à Violência contra a Mulher.  

Conheça a história de três mu-
lheres que se destacam pelo tra-
balho na proteção e defesa de ou-
tras mulheres. 

Cabo Raianne Cavalcante de
Melo, uma das primeiras poli-
ciais da Cabine Lilás

A cabo Raianne Cavalcanti de
Melo, 41 anos, participou da pri-
meira turma de treinamento para
trabalhar na Cabine Lilás da Polí-
cia Militar. Há 12 anos na corpo-
ração, ela confessa nunca ter
pensado em trabalhar com o que
faz hoje em dia. “Foi algo que
aconteceu aos poucos, muito na-
turalmente com as policiais en-
volvidas no projeto. É algo que eu

me sinto privilegiada por fazer
parte e cada dia que eu venho tra-
balhar, me sinto muito abençoa-
da por poder ser a mão que é es-
tendida para ajudar essas víti-
mas”, afirma.

Na Cabine Lilás, a policial ex-
plica que o trabalho é prestar
apoio no pior momento dessas
mulheres, após a agressão ou du-
rante a violência sofrida. “A gente
tem que fazer com que elas sai-
bam dos direitos que têm, das
formas que podem agir contra es-
se agressor. Mas como na Cabine
Lilás o tratamento é totalmente
feminino, a gente se coloca no lu-
gar dela para acolhê-la da melhor
forma possível. E é um serviço
que a gente tem um cuidado es-
pecial para não revitimizá-las,
para orientá-las da melhor forma
possível, da forma mais sutil, para
que elas não passem por aquilo
novamente”, explica. 

O trabalho inclui muitas ve-
zes explicar quais são os diferen-
tes tipos de violência que a mu-
lher pode sofrer, que vai muito
além de ser apenas a física. “Elas
não conseguem identificar exa-
tamente o que é aquela violên-
cia, mas se elas entram em con-
tato com a gente, a gente ouve,
entende a situação, consegue
passar para elas que tipo de vio-
lência é aquela, como ela pode
se proteger, se pode fazer um bo-
letim de ocorrência, se pode soli-
citar uma medida protetiva, se
pode solicitar um afastamento
do lar. A gente esclarece todos os

tipos de violência que elas estão
passando”, explica.

A policial afirma que desde
que começou a atuar na Cabine
Lilás, recebe retorno de mulheres
que ajudou. São mensagens ou li-
gações, às vezes dias, semanas ou
meses depois, falando que aque-
la ligação salvou a vida delas.
“Quando elas me retornam, me
sinto como se eu tivesse ajudan-
do uma irmã, uma prima, alguém
da minha família. E fico muito fe-
liz de saber que de certa forma, eu
não fiz apenas o meu papel de
policial militar. Eu ajudei uma
outra mulher a passar por essa si-
tuação”, ressalta. 

Aos 28 anos, Gabriela Duó é a
integrante mais jovem da equipe
da 8ª Delegacia de Defesa da Mu-
lher, da capital paulista, localiza-
da na zona leste. Aprovada no úl-
timo concurso da Polícia Civil, a
delegada é uma das responsáveis
pela unidade que atende cerca de
dois milhões de pessoas.  

Ser policial era um desejo de
criança. “Principalmente delega-
da de polícia, porque eu já gosta-
va da causa feminista, da causa
da mulher e de crianças e adoles-
centes. De tal modo, com a apro-
vação no concurso, de prontidão
já quis assumir uma DDM e fazer
plantão para lidar justamente
com esses casos mais urgentes,
que surgem no curso de uma
madrugada fria, quando a cidade
está dormindo e tem uma mu-
lher apanhando, tem uma crian-
ça sendo vítima de crime sexual e

a gente precisa intervir de manei-
ra eficaz para interromper esse
ato e já iniciar os atos de justiça
social”, afirma.  A delegada expli-
ca que todos os dias chegam ca-
sos diversos, às vezes até 20 ocor-
rências. Mas é no fim de semana
que os casos de prisão em fla-
grante crescem, acompanhados
dos registros de violência.

Para ela, a atuação da Delega-
cia de Defesa da Mulher ultra-
passa a de ser apenas um poli-
cial. “Às vezes a mulher chega
aqui e simplesmente quer cho-
rar, quer contar a história da vida
dela e a gente não pode simples-
mente ter um olhar frio da ocor-
rência, pegar simplesmente a le-
são corporal, a ameaça ou a injú-
ria, deixando de lado esse ponto
social”, explica. 

Gabriela Duó destaca que
ocupar um cargo de delegada de
polícia enquanto mulher é desa-
fiador. “Por vezes a gente vai fa-
zer interrogatório de um indiví-
duo e percebe o machismo na
forma como ele nos trata. Eu já ti-
ve ocorrências que o acusado
não olhava para mim para res-
ponder as perguntas, olhava para
o meu investigador porque era
homem. Se eu, enquanto autori-
dade policial, sou vítima de ma-
chismo, quanto mais as suas res-
pectivas mulheres no interior de
suas residências que, inclusive,
com quesitos de carência social,
financeira, por vezes, dependen-
do do homem, sem ter para
quem recorrer”.

DELEGACIA

Influenciador Hytalo Santos e
marido são transferidos para a PB 
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O influenciador Hytalo San-
tos e seu marido, Israel Nata Vi-
cente, foram transferidos na
manhã de ontem do sistema pri-
sional de São Paulo para a Paraí-
ba. Eles deixaram o Centro de
Detenção Provisória (CDP) de
Pinheiros, na zona oeste da ca-
pital paulista, e foram encami-
nhados para o Aeroporto Inter-

nacional de Guarulhos, onde
embarcariam com destino a
João Pessoa.  

Durante a viagem, cada pre-
so foi acompanhado por dois
policiais civis da Paraíba. Eles
foram transportados na parte
de trás da aeronave, em assen-
tos específicos, de acordo com
as normas das autoridades
aeroportuárias, informou a Po-
lícia Civil.

Em coletiva na quarta-feira
passada, em João Pessoa, a polí-
cia informou que o casal será le-
vado para a Penitenciária De-
sembargador Flóscolo da Nó-
brega, na capital do estado, co-
nhecida como Presídio do Ro-
ger, em referência ao bairro on-
de está localizada.

Hytalo e seu marido estavam
presos em São Paulo desde o dia
15 de agosto. As prisões foram

determinadas pela Justiça da
Paraíba após o influenciador
Felca denunciar perfis que usam
crianças e adolescentes para
promover a adultização infantil.

Hytalo é investigado pelo Mi-
nistério Público da Paraíba
(MPPB) e pelo Ministério Públi-
co do Trabalho (MPT) por ex-
ploração e exposição de meno-
res de idade em conteúdos pro-
duzidos para as redes sociais.

CRIMES COM CRIANÇAS

INVERNO: Sol com algumas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:21 17:54

15º21º 5%
4

Nota
INCÊNDIO VOLTA A ATINGIR COMUNIDADE EM SANTOS E DEIXA FERIDOS

Um incêndio de grandes proporções voltou a atingir ontem uma comunidade no Caminho de São Sebastião, no Dique da Vila Gilda, no
bairro Rádio Clube, em Santos, no litoral paulista. Pelo menos três pessoas ficaram feridas nessa ocorrência: um homem que foi
atingido na cabeça por uma viga de madeira e duas pessoas que inalaram fumaça. As primeiras informações apontam que ao menos
50 residências dessa comunidade tenham sido atingidas pelas chamas. Os Bombeiros informam que o fogo já foi controlado pelo
trabalho realizado por 49 agentes do órgão. Esta é a segunda vez, em menos de um mês, que essa mesma comunidade é atingida por
um incêndio. No início de agosto, outra ocorrência provocou a morte de uma pessoa e afetou 331 famílias ─ 33 delas tiveram que ser
encaminhadas para um abrigo temporário. Na ocasião, cerca de 100 palafitas foram atingidas, fazendo com que a prefeitura, alguns
dias depois, precisasse decretar situação de emergência neste local.

Temperatura deve
subir; são esperadas
chuvas mais intensas

CLIMA

RENATA OKUMURA/AE

A temperatura máxima vai re-
gistrar gradual elevação na cida-
de de São Paulo nos próximos
dias. Até amanhã, a expectativa é
de 23ºC. Na semana que vem, os
termômetros devem chegar aos
28ºC. Com relação as chuvas, a
previsão indica que sejam mais
significativas nesta sexta-feira.

Conforme o Centro de Ge-
renciamento de Emergências
Climáticas (CGE), o dia deve co-
meçar com muitas nuvens, e as
primeiras instabilidades devem
ser registradas no período da
manhã e que se intensificam du-
rante a tarde.

"A previsão é de pancadas de
chuva de moderada a forte in-

tensidade, acompanhadas de
trovoadas, descargas atmosféri-
cas e eventuais rajadas de vento
durante as precipitações", afir-
ma o CGE.

O órgão municipal alerta
ainda que essa condição eleva o
potencial para a formação de
alagamentos e elevação do ní-
vel dos rios e córregos da região
metropolitana e capital nesta
sexta-feira.

FIM DE SEMANA
Com o afastamento das insta-

bilidades, o fim de semana será
de tempo seco e sem previsão de
chuva. Amanhã, a máxima pre-
vista é de 23ºC. No domingo, 31,
os termômetros chegam aos
24ºC, segundo a Meteoblue.

Médico legista saca
arma durante reunião
em condomínio 

ZONA SUL

RENATA OKUMURA/AE

Um médico legista sacou
uma arma de fogo durante a rea-
lização de uma reunião de con-
domínio localizado no Campo
Belo, zona sul de São Paulo. 

Ele foi contido por morado-
res. O caso aconteceu no último
domingo. A defesa dele não foi
localizada, pois seu nome não
foi divulgado.

Conforme a Secretaria da Se-
gurança Pública do Estado, o ca-
so foi apurado pela Corregedo-

ria da Polícia Civil e encaminha-
do à Justiça por meio de um Ter-
mo Circunstanciado de cons-
trangimento ilegal majorado.

"Policiais militares e a Corre-
gedoria foram acionados, e o
agente entregou a arma volun-
tariamente para apreensão",
disse a SSP.

Segundo a investigação, tes-
temunhas foram ouvidas e exa-
mes periciais foram solicitados.
O procedimento seguiu os trâ-
mites legais, de acordo com a
SSP.

Tels.: (21)
99122-4278



The Economist diz que
julgamento de Bolsonaro
é ‘lição de democracia’

REVISTA

A revista britânica The Eco-
nomist, que chegou às bancas
ontem, dá destaque em sua
capa ao julgamento que co-
meça na próxima semana e
pode condenar o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro e mais sete
aliados pela trama golpista
ocorrida para tentar reverter o
resultado das eleições de 2022.   

Bolsonaro ilustra a capa
com o rosto pintado de verde e
amarelo e um chapéu viking
de pele de animal, em uma re-
ferência a um dos invasores do
Capitólio nos Estados Unidos.
No episódio, em janeiro de
2021, apoiadores de Donald
Trump tentaram impedir uma
sessão do Congresso para vali-
dar a eleição de Joe Biden. Um
dos homens usava chapéu se-
melhante, com o rosto pintado
com as cores da bandeira nor-
te-americana, e se tornou um
símbolo do movimento. 

Com o título “O que o Brasil
pode ensinar à América", a re-
portagem detalha o julgamen-
to e afirma que o Brasil “dá um
exemplo de maturidade de-
mocrática aos Estados Uni-
dos”, que, segundo a revista,
está se tornando “mais cor-
rupto, protecionista e autori-
tário”.  

RELEMBRE O CASO 
A ação penal 2668 tem co-

mo alvo o núcleo 1 da trama,
também chamado núcleo
“crucial”, grupo formado pelo

que seriam as principais cabe-
ças do complô.  

Pela denúncia do procura-
dor-geral da República, Paulo
Gonet, elaborada com base
nas investigações da Polícia
Federal (PF), Bolsonaro foi o
líder de uma trama golpista
que tinha como objetivo man-
tê-lo no poder mesmo com
derrota na tentativa de reelei-
ção, em 2022.  

Segundo a denúncia, o pla-
no começou a ser colocado em
prática em meados de 2021,
quando Bolsonaro orientou o
alto escalão de seu governo a
atacar o sistema eletrônico de
votação, de modo a desacredi-
tar o processo eleitoral e criar
o clima social propício a uma
ruptura democrática.  

Ainda segundo Gonet, a
tentativa de golpe culminou
com o 8 de janeiro de 2023,
quando apoiadores de Bolso-
naro que não aceitavam o re-
sultado das eleições invadi-
ram e depredaram ampla-
mente as sedes dos Três Pode-
res, em Brasília.  

A Procuradoria-Geral da
República (PGR) enfatizou
que tais planos chegaram a
prever, inclusive, o sequestro e
assassinato de autoridades
ainda em 2022, entre as quais
o ministro do STF Alexandre
de Moraes, o então presidente
eleito, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, e o vice eleito, Geraldo
Alckmin.  

OPERAÇÕES

Ação contra crime no setor de
combustíveis bloqueia R$ 3,2 bi
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A
s três operações defla-
gradas ontem contra a
lavagem de dinheiro

criminoso por meio do setor
de combustíveis resultaram
no cumprimento de mais de
400 mandados judiciais,  in-
cluindo 14 de prisão e cente-
nas de buscas e apreensões,
em pelo menos oito estados.   

As medidas judiciais leva-
ram ao bloqueio e sequestro
de mais de R$ 3,2 bilhões em
bens e valores. Os grupos cri-
minosos movimentaram, de
f o r m a  i l í c i t a ,  a p r o x i m a d a -
mente R$ 140 bilhões. 

Para o ministro da Justiça,
Ricardo Lewandowski, as ope-
rações foram “as maiores da
história contra o crime orga-
nizado”. Elas são fruto da par-
ceria entre diferentes órgãos,
o  que,  segundo ele,  reforça
ainda mais a importância da
Proposta de Emenda à Consti-
t u i ç ã o  ( P E C )  d a  S e g u r a n ç a
P ú b l i c a ,  e m  t r a m i t a ç ã o  n o
Congresso Nacional.

De acordo com as autorida-
des presentes – entre elas, o
ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, e o diretor geral
da Polícia Federal, Andrei Ro-
drigues, além de Lewandows-
ki – a forma encontrada pelos
c r i m i n o s o s  p a r a  l a v a r  o  d i -
nheiro do crime foi a de usar
os recursos na economia real
e no mercado financeiro.

“Hoje nós deflagramos uma
das maiores operações da his-
tória contra o crime organiza-
do, sobretudo em sua atuação
no mercado legal. Atacamos,
neste momento, no setor de
combustíveis, a apropriação
das organizações criminosas
em parte do setor de combus-
tíveis, e a sua ligação com se-
tor financeiro no que diz res-
peito à lavagem de dinheiro”,
disse Lewandowski.

TRÊS OPERAÇÕES
Das três operações defla-

gradas ontem, duas foram pe-
la Polícia Federal (Quasar e

Tank); e uma pelo Ministério
Público de São Paulo (Carbo-
no Oculto). A Receita Federal
participou das três.

Como havia muitos alvos
em comum, houve coopera-
ção envolvendo diversos ór-
gãos, tanto no âmbito federal
como estaduais. Por se trata-
rem de esferas de atuação e
competências diferentes, a in-
tegração de forças foi  ainda
mais necessária.

“O que houve foi a sincro-
nização dessas ações. Há uma
integração entre as três opera-
ções que poderiam muito bem
acontecer em momentos di-
versos, mas é com prejuízos.
T r a b a l h a m o s  e m  a b s o l u t a
harmonia”, explicou o diretor
geral da PF, Andrei Rodrigues.

A operação Carbono Oculto
e s t á  v o l t a d a  a  d e s m a n t e l a r
fraudes e sonegação fiscal no
setor de combustíveis, articu-
ladas por organizações crimi-
nosas. A Quasar e a Tank têm
como objet ivo desart icular
uma organização criminosa
especializada em lavagem de
dinheiro e gestão fraudulenta
de instituições financeiras.

As investigações identifica-
ram um esquema sofisticado
que utilizava fundos de inves-
timento para ocultar o patri-
mônio de origem ilícita.

QUASAR E TANK
Só no âmbito da PF, segun-

do o diretor da entidade, 141
veículos foram apreendidos;
1,5 mil veículos foram seques-
trados; mais de R$ 300 mil em
dinheiro apreendidos; mais
de R$ 1  bi lhão bloqueados.
Foram também apreendidos
ou sequestrados 192 imóveis e
duas embarcações.

Além disso,  21 fundos de
investimentos t iveram blo-
queio total, além de ações em
relação a 41 pessoas físicas e
255 pessoas jurídicas. Dos 14
mandados de prisão, seis ha-
viam sido cumpridos,  até  o
início da tarde.

No Paraná,  a  exemplo de
São Paulo, o inquérito foi ins-

taurado a partir de uma outra
operação da PF, focada no trá-
fico de drogas, instaurada em
março de 2023.

“Aqui, o foco são as fraudes
na cadeia  de combustíveis .
Encontramos fracionamento
de depósito, empresas de fa-
chada, intermediadora e ope-
radoras financeiras, coleta de
d i n h e i r o ,  c o n t a s  b o l s õ e s ,
adulteração e fraude na venda
de combustíveis. Fundamen-
talmente, lavagem de dinhei-
ro, falsidade ideológica, orga-
nização criminosa e adultera-
ção de combustíveis”,  disse
Andrei Rodrigues.

CARBONO OCULTO
Alguns detalhes da opera-

ç ã o  C a r b o n o  O c u l t o  f o r a m
apresentados pela subsecretá-
ria de fiscalização da Receita
Federal, Andrea Chaves.

“Percebemos,  pr incipal-
mente na operação Carbono
Oculto, uma invasão do crime
organizado na economia real
e no mercado financeiro. Isso
é de extrema relevância por-
que, além da questão concor-
rencial, existe uma questão de
você não separar o que é legí-
timo e o que é legítimo”, disse
Andrea.

S e g u n d o  e l a ,  a  e s t r u t u r a
criminosa envolveu toda ca-
deia de combustíveis, desde a
importação até o consumidor
final, passando pelas etapas
de produção, distribuição e
comercialização. “E, na parte
financeira, atuou na ocultação
e na blindagem de patrimô-
nio,  em um esquema seme-
lhante à ocultação de sócios
de paraísos fiscais”, acrescen-
tou.

“ P a r a  q u e  a  g e n t e  t e n h a
uma noção, são cerca de mil
postos  de  combust íveis  em
mais de 10 estados, movimen-
tando R$ 52 bilhões. Uma fin-
tech [empresa de tecnologia]
atuava praticamente como um
banco paralelo do crime orga-
nizado”, acrescentou.

Os postos de gasolina cita-
dos pela subsecretária estão

localizados em São Paulo, Ba-
hia, Goiás, Paraná, Rio Gran-
de do Sul, Minas Gerais, Ma-
ranhão, Piauí, Rio de Janeiro e
Tocantins.

A Carbono Oculto cumpriu
1 2  m a n d a d o s  d e  b u s c a  e
apreensão nas cidades de São
Paulo, Campinas e Ribeirão
Preto. A Justiça Federal auto-
rizou o sequestro integral dos
fundos de investimento utili-
zados para estas movimenta-
ções ilícitas e autorizou o blo-
queio de até R$ 1,2 bilhão, va-
lor correspondente às autua-
ções fiscais já realizadas.

REFINARIA DO CRIME
De acordo com o ministro

Haddad, as operações não fo-
ram “obra do acaso”, mas fru-
to de uma decisão política.

“ C r i a m o s  e m  2 0 2 3  u m a
equipe para decifrar fraudes
estruturadas que contam com
mecanismos financeiros sofis-
ticados, usando inclusive ex-
pedientes próprios de grandes
investidores no mercado fi-
nanceiro”, disse Haddad.

Nesse sentido, foi usada a
inteligência do Estado para
chegar aos verdadeiros líderes
do crime. Segundo Haddad,
mais de mil servidores do pla-
no federal e subnacional par-
ticiparam das operações. “Es-
tamos desmantelando a refi-
naria do crime”, disse.

“Conseguimos decifrar  o
caminho do dinheiro,  que é
muito sofisticado, com muitas
camadas, envolvendo fundos
fechados [de investimentos].
Para chegar no patrimônio do
criminoso, você precisa da in-
teligência dos auditores-fis-
cais, que abriram as contas e
entenderam o caminho do di-
nheiro”, acrescentou.

“Não fosse por isso, não te-
ríamos conseguido chegar a
mais de mil postos de gasoli-
na, quatro refinarias e mais de
mil caminhões que estavam à
d i s p o s i ç ã o  d o  c r i m e  p a r a
transportar o combustível ge-
ralmente adulterado”, com-
plementou o ministro.

Lula: Zema mente, é
'falso humilde' e deveria
comer abacaxi com casca 

ENTREVISTA

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) criticou on-
tem, o governador de Minas
Gerais, Romeu Zema (Novo),
que pode ser seu adversário
na disputa de 2026. O petista
chamou o rival de "falso hu-
milde", afirmou que ele men-
te e ironizou uma aparição de
Zema nas redes sociais, em
fevereiro, comendo banana
com casca para criticar o pre-
ço dos alimentos.

As declarações de Lula fo-
ram dadas em entrevista à
edição mineira do Balanço
Geral MG da TV Record, ao
ser questionado sobre a au-
sência de Zema em viagens
presidenciais a Minas Gerais.
O governador lançou no últi-
mo dia 16 sua pré-candidatu-
ra a presidente da República.

"Eu não faço distinção a
nenhum governador. Nem o
de Santa Catarina,  que me
ataca todo dia, nem ao Zema,
que mente. O Zema é o falso
humilde.  Quem quiser  co-
nhecer o Zema assista ao Ro-
da Viva. Porque, quando ele
aparece nas redes dele co-
mendo uma banana com cas-
ca, ele poderia ter sido mais
radical,  comer um abacaxi
com casca. Ou comer uma ja-
ca com casca.  Seria  muito
melhor para ele mostrar a bo-
bagem que ele tentou passar
para o povo", disse Lula.

O presidente também afir-
mou que o governador "tenta
vender uma humildade que
ele não tem", "criar um tipo
de comportamento que não
condiz com a necessidade de
um governo de Minas Gerais"
e "descaracterizar a honradez
do povo mineiro".

Na conversa, Lula defen-
deu o ex-governador mineiro
Fernando Pimentel (PT), que
perdeu a eleição para Zema
em 2018 e é um dos princi-
pais alvos do atual chefe do
Executivo mineiro, em razão
de ter atrasado salários do
funcionalismo quando co-
mandava o Estado.

"Quase oito anos falando
mal do Pimentel. Oito anos.
Sem explicar a verdade. Por-

que a verdade nua e crua é
que o Pimentel ,  durante 4
anos de mandato, teve que
pagar dívida com o governo
federal  e  ele,  durante oito
anos,  não pagou nenhuma
dívida", criticou.

O petista se refere ao fato
de que, por meio de uma li-
minar do Supremo Tribunal
Federal (STF) obtida por Pi-
mentel no último ano de go-
verno, Zema deixou de pagar
as parcelas da dívida do Esta-
do com a União, que ultra-
passa hoje R$ 170 bilhões.
Zema ficou seis anos sem pa-
gar as parcelas em razão da
prorrogação da liminar obti-
da por Pimentel. Desde o fi-
nal de 2024, porém, o Estado
já voltou a efetuar os paga-
mentos.

No Roda Viva, citado por
Lula, Zema defendeu a anis-
tia a Jair Bolsonaro e afirmou
não ter havido tentativa de
golpe em 8 de Janeiro. "Eu in-
terpreto tudo isso como ma-
nifestação, baderna e insatis-
fação", disse o governador,
afirmando que é preciso "pa-
cificar o Brasil".

Na ocasião, ele também foi
questionado sobre declara-
ções recentes em que defen-
de que pessoas em situação
de rua sejam tratadas de for-
ma similar a carros estacio-
nados em locais proibidos -
os veículos são guinchados.
Ele disse que é preciso achar
uma solução, pois a maioria
dessas pessoas não aceitam ir
voluntariamente para comu-
nidades terapêuticas.

"Eu falei que carro não fica
[estacionado em local proibi-
do]. Eu falei que nós precisa-
mos encontrar uma solução
para as pessoas. Pessoas não
se guincham. Nós precisamos
ter uma solução central para
esse problema e o governo fe-
deral fechou os olhos. Nós es-
tamos criando verdadeiros
chiqueiros humanos nas
grandes cidades do Brasil por
omissão do setor público que
fica só nessa guerrinha de
perseguir o adversário", de-
clarou.

‘Descobrimos a ponta do iceberg’, diz
Ricardo Lewandowski sobre operações
LUIZ CLAUDIO
FERREIRA/ABRASIL

O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Ricardo Le-
wandowski,  alertou que as
operações da Polícia Federal e
do Ministério Público de São
Paulo,  ontem, representam
ainda apenas a “ponta” de um
“iceberg”.   

Em entrevista ao programa
Voz do Brasil, da Empresa Bra-
sil de Comunicação (EBC), ele
indicou que é preciso chegar a
todos os níveis hierárquicos
das organizações criminosas.

“Nós descobrimos a ponta
desse iceberg e vamos agora
descobrir a base”, disse o mi-
nistro.  

Ele explicou que os cami-
nhos das investigações mos-
traram relações entre o crime
organizado, o setor financeiro
e empresas de combustíveis. O
dinheiro da exploração ilegal,
segundo a investigação, era
“lavado” por meio de fintechs
e de administradores de fun-
dos f inanceiros.  O ministro

considerou que as ações ex-
põem formas de migração do
crime organizado da ilegalida-
de para a legalidade. 

FORMAS DE REPRESSÃO
“Nós chegamos à conclusão

de que os instrumentos tradi-
cionais de combate à crimina-
l idade,  especialmente à  re-
pressão policial, não eram su-
ficientes para enfrentar esse
fenômeno que envolve análi-
ses financeiras, contábeis e fis-
cais da atuação do crime orga-
nizado”, afirmou. 

Ele recordou que, no come-
ço do ano, o ministério criou
um núcleo de combate ao cri-
me organizado para uma visão
mais abrangente da atuação do
crime organizado nos diversos
setores. 

ATIVIDADE INTEGRADA
“Resolvemos ter um enfo-

que multissetorial e multidisci-
plinar para essa infiltração do
crime organizado no setor de
combustível. Portanto, envol-
vendo não apenas, digamos as-

sim, uma repressão física”, dis-
se o ministro à Voz do Brasil.

Outro foco foi,  segundo o
ministro, o de investigar a la-
vagem de dinheiro. “Nós en-
tendemos que a participação
da Receita Federal era impor-
tantíssima”. Então, os agentes
descobriram a origem dos re-
cursos. 

“Foram operações que de-
mandaram muito esforço, pla-
nejamento e finalmente hoje
desencadeadas. Com um re-
sultado bastante significativo”,
avaliou o ministro. 

MOVIMENTAÇÕES ILÍCITAS
Lewandowski ressaltou que

foram cumpridos quase 400
mandados judiciais.

“Nessas operações, nós des-
cobrimos R$ 140 bilhões de
movimentações ilícitas. Nós
logramos bloquear e seques-
trar mais de R$ 3,2 bilhões de
bens e valores”, citou.

Ao todo, foram cumpridos
14 mandados de prisão. “Nós
não tínhamos ideia da dimen-
são desse esquema ilícito”. Pa-

ra o ministro, as três operações
(denominadas Quasar, Tanque
e Carbono Oculto), foi possível
penetrar no coração da ativi-
dade ilícita na exploração do
setor de combustível.

POSTOS ENVOLVIDOS
A operação mostrou que ha-

via adulteração do combustí-
vel, uma rede de importação
de metanol, que era desviado
das refinarias para outros des-
tinatários e a lavagem do di-
nheiro. “A grande preocupa-
ção que os órgãos de seguran-
ça têm é com a descapitaliza-
ção do crime organizado.  O
crime organizado precisa ser
sufocado financeiramente”,
ressaltou o ministro.

Segundo ele, já foi possível
identificar mais de mil postos
de gasolina que estavam en-
volvidos nesse esquema, la-
vando dinheiro e fornecendo
produtos adulterados. 

Com os documentos que fo-
ram apreendidos, novas ope-
rações devem ser realizadas,
adiantou o ministro.

Sexta-feira, 29 de agosto de 2025
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Nota
CONDENADA PELO 8/1 É PRESA
AO CHEGAR NO BRASIL EM VOO
DE DEPORTADOS

A Polícia Federal (PF) prendeu na noite
de quarta-feira passada a brasileira
Rosana Maciel Gomes, uma das
condenadas pelos atos golpistas de 8 de
janeiro de 2023. Rosana estava foragida
nos Estados Unidos e foi presa após

desembarcar no Aeroporto de Confins,
em Belo Horizonte. Ela estava em voo
fretado pelo governo norte-americano
para trazer pessoas deportadas por
tentarem entrar ilegalmente naquele país.
A acusada foi condenada pelo Supremo a
13 anos e seis meses de prisão e
respondia às acusações em liberdade,
com uso de tornozeleira eletrônica.  No
entanto, em janeiro do ano passado, ela

fugiu do Brasil, passando pelo Peru, e foi
presa ao tentar entrar nos Estados
Unidos.De acordo com a PF, Rosana foi
levada para o Complexo Penitenciário
Feminino Estevão Pinto, na capital
mineira, onde ficará à disposição das
autoridades. Uma audiência de custódia
está prevista para ser realizada na tarde
de hoje pelo gabinete do ministro
Alexandre de Moraes, relator do caso.



Justiça do Rio
condena Colgate por
propaganda enganosa 

CREME DENTAL

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Justiça do Rio de Janeiro de-
cidiu, por unanimidade, conde-
nar a Colgate-Palmolive ao pa-
gamento de R$ 500 mil por da-
nos morais coletivos pela prática
de propaganda enganosa na di-
vulgação do creme dental Colga-
te Total 12.   A decisão da 11ª Câ-
mara de Direito Privado do Tri-
bunal de Justiça acolheu parcial-
mente o pedido feito em ação ci-
vil pública movida pela Comis-
são de Defesa do Consumidor da
Assembleia Legislativa do Esta-
do do Rio de Janeiro (Alerj), que
questionava a presença da subs-
tância Triclosan na fórmula do
produto e a campanha publicitá-
ria que prometia “proteção com-
pleta por 12 horas, não importa o
que você faça”.

Na ação, a Comissão de Defe-
sa da Alerj alega que se trata de
uma propaganda enganosa, o
que poderá vir a causar proble-
mas de saúde em seus usuários,
pois os consumidores enten-
dem, através da propaganda vei-
culada, que o produto protege a
boca mesmo após as refeições.

Em outro trecho, a ação res-
salta que, além de gerar a ilusão
de proteção, o produto ainda
apresenta na fórmula a substân-
cia Triclosan, "a qual, segundo
informações colhidas na inter-
net em anexo, pode vir a causar
câncer."

Em relação ao Triclosan, a
11ª Câmara rejeitou a tese de
risco à saúde dos consumido-
res. O colegiado baseou-se em
laudo pericial e em informa-
ções da Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa)
que permitem o uso da subs-
tância dentro da concentração
de 0,3%, limite também aceito
por autoridades sanitárias dos
Estados Unidos, Canadá, União
Europeia e Japão. 

Assim, não ficou configurado
o dever de alerta sobre supostos
riscos de câncer, como alegava a
comissão parlamentar. 

Os desembargadores reco-
nheceram que a publicidade da
Colgate extrapolou os limites
científicos ao prometer proteção
absoluta contra problemas bu-
cais durante 12 horas, mesmo
após refeições. 

UCRÂNIA

Conselheiro de Trump acusa
Índia de financiar guerra 
PEDRO LIMA/AE

O
conselheiro econô-
mico da Casa Branca,
Peter Navarro, usou

sua conta no X para defender a
imposição de tarifas de 50% so-
bre importações indianas anun-
ciada pelo presidente Donald
Trump - que valem a partir desta
quinta-feira. Segundo Navarro,
a medida não trata apenas de
"comércio injusto da China",
mas de "cortar a linha de finan-
ciamento que a Índia estendeu à
máquina de guerra de Vladimir
Putin".

Em série de postagens, Navar-
ro explicou a lógica que, segundo
ele, sustenta a decisão. "Consu-

midores americanos compram
produtos indianos enquanto a
Índia barra exportações dos EUA
com altas tarifas e barreiras não
tarifárias. A Índia usa nossos dó-
lares para comprar petróleo rus-
so com desconto." Ele acusa refi-
narias indianas de agir com par-
ceiros russos "silenciosos" para
refinar o petróleo e revendê-lo
no mercado internacional, ga-
rantindo a Moscou moeda forte
para financiar a guerra.

De acordo com Navarro, an-
tes da invasão da Ucrânia, o pe-
tróleo russo representava me-
nos de 1% das importações in-
dianas; hoje, supera 30%, o
equivalente a mais de 1,5 mi-
lhão de barris por dia, segundo

ele. Para ele, esse movimento
não responde à demanda inter-
na, mas a um "lobby de Big Oil
que transformou a maior demo-
cracia do mundo em um enor-
me centro de refino e lavanderia
de dinheiro do Kremlin".

O conselheiro destacou que a
Índia exporta mais de 1 milhão
de barris diários de derivados,
"mais da metade do volume de
petróleo russo que importa", e
que os lucros "fluem para os ti-
tãs de energia ligados politica-
mente e diretamente para o co-
fre de guerra de Putin". Enquan-
to isso, afirmou, "os EUA pagam
para armar a Ucrânia e a Índia
financia a Rússia".

Navarro ainda criticou a pos-

tura de Nova Délhi em relação
ao setor militar. "A Índia conti-
nua comprando armas russas
enquanto exige que empresas
americanas transfiram tecnolo-
gia sensível." Ele chamou isso de
"carona estratégica".

Segundo Navarro, o governo
de Joe Biden "em grande parte
ignorou essa loucura". Já
Trump, ao impor a tarifa de 50%
- "25% por comércio injusto e
25% por segurança nacional" -,
estaria enfrentando o problema
diretamente, na visão do conse-
lheiro. "Se a Índia quer ser trata-
da como parceira estratégica
dos EUA, precisa agir como tal.
O caminho para a paz na Ucrâ-
nia passa por Nova Délhi."

Seis toneladas de café
impróprio são apreendidas 

SELO DE QUALIDADE

DOUGLAS CORREA/ABRASIL

Seis toneladas de café im-
próprio para consumo foram
apreendidas ao longo de dois
dias, em 15 mercados e indús-
trias cafeeiras no estado do Rio
de Janeiro. A fiscalização per-
correu as regiões Serrana, dos
Lagos, Norte, Noroeste e Sul
Fluminense, além da capital.  

A ação conjunta divulgada
ontem envolveu a Secretaria
de Estado de Defesa do Consu-
midor (Sedcon), o Procon-RJ, a
Polícia Militar, o Ministério da
Agricultura e Pecuária (MAPA)
e procons municipais. Amos-
tras recolhidas serão analisa-
das pela Associação Brasileira
da Indústria de Café (Abic).

Batizada de Operação Café
Real, a fiscalização teve início a
partir de denúncias da Abic,
que constatou a venda de pro-
dutos adulterados na capital
fluminense, além dos municí-
pios de Campos dos Goytaca-

zes, Itaperuna, Carmo, Canta-
galo e São Fidélis. Em um dos
locais vistoriados, no municí-
pio de Cordeiro, os agentes en-
contraram pacotes de café
com selo da Abic falsificado, o
que acende um alerta sobre a
sofisticação das fraudes.

De acordo com a Secretaria
de Defesa do Consumidor, o
chamado “café fraudado” tem
obtido espaço após a alta no
preço do produto original. Co-
mercializado como café puro,
ele, na prática, está em des-
conformidade com a legisla-
ção e pode conter impurezas
ou adulterações.

A Portaria 570 do Ministé-
rio da Agricultura permite
uma tolerância máxima de 1%
de impurezas como cascas e
paus, mas não admite a adi-
ção intencional de outros ele-
mentos, como milho ou grãos
diversos, prática que repre-
senta engano ao consumidor
e risco à saúde.

RJ entrega uniformes e
kits completos a atletas 

JOGOS DA JUVENTUDE

De malas prontas para Bra-
sília! Com a bagagem cheia de
disposição e um kit completo
de uniforme e acessórios. As-
sim embarcam, a partir do dia
8 de setembro, os 184 estu-
dantes-atletas, 32 técnicos, 6
assistentes técnicos e 6 diri-
gentes, que vão representar,
em setembro, o Estado pelo
Time RJ em todas as 19 moda-
lidades dos Jogos da Juventu-
de 2025. A competição acon-
tece entre os dias 10 e 25 de
setembro, e nesta quarta-feira
(27/08), em cerimônia no Pa-
lácio Guanabara, a equipe re-
cebeu das mãos do governa-
dor Cláudio Castro e  do se-
cretário de Esporte e Lazer Ra-
fael Picciani, todos os itens
necessários para esta edição.

Na ocasião, a delegação foi
homenageada com um álbum
de figurinhas personalizado,
repleto de imagens de todos os
estudantes-atletas e da comis-
são técnica do Time RJ. A ideia
foi transformar em memória
viva esse momento marcante
da vida destes jovens, que bri-
lharam e tiveram destaque na
edição estadual dos Jogos Es-
colares (JERJ).

“Nada me deixa mais orgu-
lhoso do que ver nossos atletas
levando o talento e a dedica-
ção do povo fluminense para o
Brasil. Nossa missão é valori-
zar o esporte de base e incenti-
var a formação desses estu-
dantes. Também estamos aqui
lembrando a importância do
Bolsa Atleta RJ, nosso progra-
ma que dá suporte à uma roti-
na de disciplina, prática espor-
tiva, proporcionando sonhos e
garantindo cidadania a esta
equipe. Todos aqui já deram o
primeiro passo para recebe-
rem o benefício”, ressaltou o
governador.

A COMPETIÇÃO
Os Jogos da Juventude

acontecem anualmente, sem-
pre em estados diferentes, e
são organizados pelo Comitê
Olímpico do Brasil (COB).
Desde 2000, o evento tem sido
chave pra revelar craques do
esporte no Brasil. Cerca de 5
mil jovens atletas de todas as
regiões do país disputarão me-
dalhas nesta edição. Os jovens
têm até 17 anos e são de esco-
las públicas e privadas de todo
o Brasil.

Governo Trump solicita apoio 
de base militar perto de Chicago 

A administração Trump soli-
citou a uma base militar nos ar-
redores de Chicago apoio para
operações de imigração nesta
semana, oferecendo uma pista
de como pode ser uma repres-
são ampliada da aplicação da lei
na terceira maior cidade do
país.

O Departamento de Segu-
rança Interna pediu à Estação
Naval Great Lakes "apoio limi-
tado na forma de instalações,
infraestrutura e outras necessi-
dades logísticas para apoiar as
operações", disse Matt Mogle,
porta-voz da base a 56 quilôme-
tros ao norte de Chicago, na

quarta-feira.
O pedido veio semanas após

a administração republicana ter
enviado tropas da Guarda Na-
cional para Washington, D.C.,
para combater o crime, a imi-
gração e a falta de moradia, e
dois meses depois de ter envia-
do tropas para Los Angeles.

Embora os detalhes dos pla-
nos da administração para Chi-
cago sejam escassos, os líderes
da cidade afirmaram hoje que
estão se preparando para múlti-
plos cenários possíveis, desde
tropas auxiliando em prisões de
imigração até patrulhamento
nas ruas.

IMIGRAÇÃO

Irã alerta que sanções europeias
enfraquecem cooperação com AIEA 
PEDRO LIMA/AE

O ministério das Relações
Exteriores do Irã afirmou on-
tem, que a recente notificação
da França, Alemanha e Reino
Unido ao Conselho de Seguran-
ça da ONU, em relação às san-
ções contra o país persa, é ilegal
e "desprovida de qualquer efei-
to jurídico". Em comunicado, o
governo iraniano advertiu que a
medida adotada pelas três po-
tências europeias "enfraquece-
rá severamente o atual engaja-

mento e cooperação do Irã com
a Agência Internacional de
Energia Atômica (AIEA)", colo-
cando "a paz e a segurança in-
ternacionais em risco".

Segundo o texto, a iniciativa
europeia representa uma tenta-
tiva ilegal e injustificada de rea-
tivar resoluções revogadas e
não encontra respaldo legal ou
moral. Para Teerã, o chamado
mecanismo de 'snapback' invo-
cado por Londres, Paris e Ber-
lim "é inválido, nulo e desprovi-
do de qualquer efeito jurídico".

O Irã acusa os três países de
não cumprirem suas obrigações
no âmbito do acordo nuclear
(JCPOA) e de se alinharem "à
saída ilegal dos EUA em 2018 e
às medidas coercitivas subse-
quentes". Dessa forma, sustenta
que as potências europeias não
podem alegar posição de "par-
tes de boa-fé" nem justificar
suas ações "ilegais".

"Foram os Estados Unidos, e
não o Irã, que saíram unilateral-
mente do JCPOA e reativaram
sanções", enquanto a União Eu-

ropeia e os três países europeus
"não cumpriram suas obriga-
ções para mitigar os efeitos eco-
nômicos dessa saída", acres-
centa.

Para o governo iraniano, a
decisão deve ser rejeitada por
todos os membros responsáveis
da comunidade internacional.
Teerã conclui reiterando que
está disposto a interagir de for-
ma construtiva com países que
se mantenham comprometidos
com a diplomacia e a "preven-
ção de crises artificiais".

PAZ EM RISCO

INVERNO: Sol com nuvens e pancadas de chuva à tarde. 
À noite o tempo passa a chuvoso.

Manhã Tarde Noite
06:29 17:30
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Rio de Janeiro/Mundo
Sexta-feira, 29 de agosto de 2025

Tropas de
Israel fazem
invasão perto
de Damasco

Tropas israelenses realiza-
ram uma incursão noturna em
um local próximo a Damasco,
informou a mídia estatal síria
ontem, em meio aos esforços
dos EUA para encerrar as hos-
tilidades entre os dois países
após a queda do regime de As-
sad no final de 2024.

A incursão, que durou ho-
ras e foi apoiada por ataques
aéreos israelenses, ocorreu
perto da cidade de Kiswah, nos
subúrbios de Damasco, disse o
ministério das Relações Exte-
riores da Síria. Soldados sírios
descobriram na terça-feira,
dispositivos de vigilância e es-
cuta próximos ao local, segun-
do a agência estatal SANA.

Após a descoberta, Israel al-
vejou a área com ataques aé-
reos, resultando na morte de
pelo menos seis soldados sí-
rios. O ministro da Defesa is-
raelense, Israel Katz, disse em
um post no X ontem que as
forças de seu país estão "ope-
rando em todos os fronts”.

SÍRIA

Otan: apenas 3 integrantes
devem cumprir nova meta 

A Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan) divulgou
dados ontem, que mostram que
todos os 32 integrantes possuem
projeção para finalmente atingir a
meta de longa data de gastar 2%
de seu Produto Interno Bruto
(PIB) total em defesa este ano, en-
quanto apenas três devem cum-
prir a nova meta estabelecida em
3,5% do PIB, acordada em junho.

Um impulso para maiores gas-

tos com defesa é um dos resulta-
dos da guerra da Rússia na Ucrâ-
nia, que criou profundas preocu-
pações de segurança em toda a
Europa. Também é uma reação à
pressão do presidente dos EUA,
Donald Trump, que repetida-
mente acusou os aliados euro-
peus de não investirem o suficien-
te em sua própria segurança. O
republicano alertou os europeus
de que Washington pode não de-

fender aqueles que não cumpri-
rem os compromissos.

O secretário-geral da Otan,
Mark Rutte, elogiou a aceleração
da militarização da Alemanha,
que atingiu a meta de 2% em
2024, e disse que, até 2029, o país
gastará mais de 150 bilhões de eu-
ros em defesa. "Isso significa que
o país realmente assume a lide-
rança na Europa, e precisamos
disso", mencionou.

APORTE FINANCEIRO

Nota
ARGENTINA BUSCA QUADRO ROUBADO
POR NAZISTAS VISTO POR ACASO EM
SITE DE IMÓVEIS

Autoridades na Argentina informaram na quarta-
feira passada, que estão intensificando as buscas
por um retrato italiano do século XVIII que se
acredita ter sido saqueado há 80 anos de um
colecionador judeu por um oficial nazista fugitivo
que se estabeleceu na Argentina após a 2ª Guerra
Mundial. O Ministério Público Federal argentino
informou que uma operação policial realizada no
dia anterior em uma vila à beira-mar ao sul de
Buenos Aires revelou documentos e gravuras

alemães potencialmente relevantes da década de
40, mas não a tão procurada pintura roubada. Os
acontecimentos reabriram um capítulo sombrio na
história desta nação sul-americana, que abrigou
dezenas de nazistas que fugiram da Europa para
evitar processos por crimes de guerra, incluindo
membros de alto escalão do partido e arquitetos
notórios do Holocausto, como Adolf Eichmann. Sob
o governo do general argentino Juan Perón, cujo
primeiro mandato durou de 1946 até sua
deposição em 1955, fascistas alemães fugitivos
trouxeram consigo propriedades judaicas
saqueadas, incluindo ouro, depósitos bancários,
pinturas, esculturas e móveis. 
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